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PALAVRA DO PÁROCO 

ASSUNÇÃO DE 

NOSSA SENHORA 
“Levante-te, Senhor, para o lugar do 

teu repouso, tu e a arca do teu po-

der” (Sl 132,8; cf 2Cr 6,41). 

Quatro são os dogmas que fa-

zem referência à Maria Santíssima: A 

Maternidade Divina, a Virgindade Per-

pétua, a Imaculada Conceição e a As-

sunção ao Céu. Os dogmas tem para nos-

sa caminhada de fé um significado seme-

lhante ao da sinalização de trânsito. Pen-

se bem o que é fazer uma viagem sem 

nenhuma placa de sinalização para orien-

tar o caminho. Podemos nos perder e ar-

riscar de não cumprir o itinerário correto 

e por isso não chegar ao lugar programa-

do. Na caminhada da fé os dogmas são 

sinais que não nos deixam à deriva, mas 

nos guiam pelo itinerário correto e nos 

fazem chegar ao fim: a salvação, a glória 

de Deus. 

Todos os dogmas marianos es-

tão intimamente ligados ao Mistério da 

Encarnação de Nosso Senhor Jesus Cris-

to. De tal modo que dizer que Maria é 

Mãe de Deus (Dogma da Maternidade 

Divina) significa afirmar categoricamen-

te que Jesus de Nazaré é o Filho de 

Deus, e por isso Deus mesmo com o Pai 

e o Espírito Santo. Dizer que Maria San-

tíssima é Sempre Virgem – antes, duran-

te e depois do parto: “Porque para Deus 

nada é impossível” (Dogma da Virgin-

dade Perpétua) é exaltar o nascimento do 

Senhor que não anula ou fere a integri-

dade de sua Mãe, mas a enobrece e exal-

ta ainda mais. E afirmar que Maria San-

tíssima foi preservada da mancha do pe-

cado (Dogma da Imaculada Conceição), 

porque Deus preparou para si uma casa, 
é exaltar a passagem da Escritura que diz 

que o Filho de Deus “foi semelhante a 

nós em tudo, menos no pecado”. 

O dia 15 de agosto é dedicado à 

Solenidade da Assunção de Maria (*). 

Dia em que a Virgem Santíssima é cele-

brada com diversos títulos e patrocínios 

(N. Sra. da Glória, N. Sra. das Vitórias, 

N. Sra. dos Anjos, N. Sra. da Ponte, N. 

Sra. da Boa Viagem, etc). Este dogma é 

o mais recente em proclamação, no dia 

1º de novembro de 1950, pelo Papa Pio 

XII, que diz o seguinte: 

“Pelo que, depois de termos 
dirigido a Deus repetidas súplicas, e 
de termos invocado a paz do Espírito 
de verdade, para glória de Deus oni-
potente que à virgem Maria conce-
deu a sua especial benevolência, pa-
ra honra do seu Filho, Rei imortal 
dos séculos e triunfador do pecado e 
da morte, para aumento da glória da 
sua augusta mãe, e para gozo e júbi-
lo de toda a Igreja, com a autoridade 
de nosso Senhor Jesus Cristo, dos 
bem-aventurados apóstolos s. Pedro 
e s. Paulo e com a nossa, pronunci-
amos, declaramos e definimos ser 

dogma divinamente revelado que: a 
Imaculada Mãe de Deus, a sempre 
virgem Maria, terminado o curso da 
vida terrestre, foi assunta em corpo e 
alma à glória celestial” (MD 44). 

Inúmeras são as passagens bíbli-

cas que fundamentam a proclamação de 

tal dogma. Começando pela belíssima 

visão da Arca da Aliança que é prefigu-

ração de Maria Santíssima. Os termos da 

construção da Arca foram os seguintes:  

“Farás uma arca de madeira (...). 

Revestirás a arca de ouro, por dentro e 

por fora (...). Na arca colocarás o docu-

mento da aliança que te darei” (Ex, 

25,10ss.16). E conclui dizendo: “Depois 

tomou o documento da aliança e deposi-

tou-o dentro da arca...” (Ex 40,20). E na 

consagração do Templo e entronização 

da Arca se dirá: “Levante-te, Senhor, pa-

ra o lugar do teu repouso, tu e a arca do 

teu poder” (Sl 132,8; cf 2Cr 6,41). 

E o Novo Testamento nos mos-
tra na Visitação de Maria Santíssima a 

Santa Isabel que: “Quando Isabel ouviu a 

saudação de Maria, a criança pulou no 

seu ventre e Isabel ficou cheia do Espíri-

Assunção de Nossa Senhora 

mailto:nossotempo@paroquiaimc.com.br
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EDITORIAL 

  Prezado Leitor, estamos iniciando 

o terceiro ano de circulação do nosso in-

formativo. Em comemoração a este evento, 

“vestimos” o Nosso Tempo com uma nova 

roupagem e aumentamos a tiragem de mil 

para dois mil exemplares. E a partir deste 

mês passaremos também, a distribuir o in-

formativo na Igreja Matriz e nas Capelas de 

nossa paróquia, ao final das Santas Missas. 

Com isso, vamos melhorar a comunicação 

de nossa paróquia, uma vez que o informa-

tivo era distribuído via correio apenas aos 

irmãos que participam da campanha da 

reforma, aos quais aproveitamos a oportu-

nidade para agradecer não apenas à sua 

fiel colaboração com a campanha da re-

forma, mas também ao retorno positivo 

que recebemos a respeito do informativo 

que vem nos apoiar à continuidade de sua 

circulação. 

                          Lucio de Souza 

 

to Santo. Com um grande grito, excla-

mou: “Bendita és tu entre as mulheres e 

bendito é o fruto do teu ventre! Como 

posso merecer que a mãe do meu Senhor 

me venha visitar?” (Lc 1,41-43). Já não 

vemos mais a Arca de madeira e ouro 

com o documento da Lei  dentro de si, 

mas a Santíssima Virgem Maria com o 

próprio Filho de Deus no seu ventre. 

Por isso com toda razão bíblico 

teológica podemos associar a Ascensão 

do Senhor que sobre para o céu – o lugar 

do repouso – que leve consigo a Arca do 

Seu Poder e o ventre bendito que o ge-

rou: Maria Santíssima. Por isso há inclu-

sive uma diferença entre Ascensão e As-

sunção: Nosso Senhor “sobe”, Maria 

Santíssima é elevada, é assunta. 

Tudo em Maria Santíssima rela-

ciona-se a Cristo Senhor e ao seu Misté-

rio Pascal. “Cristo com a própria mor-
te venceu a morte e o pecado, e to-
do aquele que pelo batismo de novo 
é gerado, sobrenaturalmente, pela 
graça, vence também o pecado e a 
morte. Porém Deus, por lei ordinária, 
só concederá aos justos o pleno 
efeito desta vitória sobre a morte, 
quando chegar o fim dos tempos. 
Por esse motivo, os corpos dos jus-
tos corrompem-se depois da morte, 
e só no último dia se juntarão com a 
própria alma gloriosa. Mas Deus quis 
excetuar dessa lei geral a bem-
aventurada virgem Maria. Por um 
privilégio inteiramente singular ela 
venceu o pecado com a sua concep-

ção imaculada; e por esse motivo 
não foi sujeita à lei de permanecer 
na corrupção do sepulcro, nem teve 
de esperar a redenção do corpo até 
ao fim dos tempos” (MD 4-5). 

Disto já disse o Apóstolo: “Co-

mo em Adão todos morrem, assim tam-

bém em Cristo todos reviverão. Porém, 

cada qual segundo uma ordem determi-

nada: Em primeiro lugar, Cristo, como 

primícias; depois, os que pertencem a 

Cristo, por ocasião da sua vinda” (1Cor 

15,22). 

Depois de que não devemos nos 

esquecer do que afirmou o mesmo Após-

tolo São Paulo: “O salário do pecado é a 

morte” (Rm 6,23). Acreditar na pureza 

de Nosso Senhor é acreditar na pureza de 

Sua Santa Mãe. Portanto a Assunção de 

Nossa Senhora funda-se inteiramente no 

Mistério da Encarnação, Morte e Ressur-

reição de Nosso Senhor. Aquela que 

Deus fez toda santa e toda pura para ser 

sua morada e sua Mãe, não poderia co-

lher o mesmo salário dos pecadores, mas 

sim uma herança privilegiada por desíg-

nio de Deus mesmo: a isenção da própria 

morte – por isso a Igreja nunca se referiu 

à morte de Maria, mas sim à sua Assun-

ção, para o ocidente, e à sua Dormição 

para o oriente. Dois modos de tratar o 

mesmo mistério de que a Santíssima 

Virgem foi elevada por Deus ao Céu. 

O último livro da Bíblia, o Apo-

calipse de São João contempla de modo 

místico esta visão de glória: “Abriu-se o 

Templo de Deus que está no céu e apare-

ceu no Templo a Arca da Aliança. Então 

apareceu no céu um grande sinal: uma 

Mulher vestida de sol, tendo a lua debai-

xo dos pés e sobre a cabeça uma coroa 

de doze estrelas. (...) que estava para dar 

à luz” (12,1-4). 

Assim sendo celebrar a Assun-

ção Gloriosa de Maria é celebrar o cum-

primento da palavra da Bíblia: “Levante-

te, Senhor, para o lugar do teu repouso, 

tu e a arca do teu poder” (Sl 132,8; cf 

2Cr 6,41). Jesus não podia reentrar no 

repouso/no céu sem a arca do seu poder: 

A Virgem Maria Imaculada! 

Maria é o brilho da glória da 

Igreja, é a grande honra do nosso povo, é 

a nossa segurança junto de Jesus! Acor-

ramos à ela, aumentemos a ela o nosso 

amor e devoção. Perto dela estaremos 

sempre perto de Jesus. Amém. Aleluia! 

Salve Maria 

Pe. Alexandre Alessio, CR 

Pároco  

 

(*) Para o Brasil esta soleni-

dade é sempre deslocada para o 

domingo seguinte ao dia 15, de mo-

do que os fiéis tenham condições 

de cumprir com o preceito do dia 

santo de guarda – visto que não se 

trata de feriado civil. 
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DIA DOS PAIS 
No dia 09 de agosto comemo-

raremos o Dia dos Pais. No Brasil essa 

festa foi adotada no dia 14 de agosto 

de 1953, criada no dia de São Joaquim, 

pai de Nossa Senhora, patriarca das 

famílias. Desde então no país todo o 

segundo domingo de agosto é dedicado 

aos genitores. 

Muito do que sabemos e so-

mos aprendemos com nosso pai. Ensi-

nando-nos, dando-nos exemplos, mos-

trando-nos a importância da família, 

crescemos vendo em nosso pai o mo-

delo, o amigo. Um ser especial, um 

companheiro fiel, que vibra com nosso 

sucesso e chora com nossa dor. Fonte 

de sabedoria. Ele que nos deu o susten-

to e o alicerce da vida. É tão importan-

te a pessoa do pai na vida do filho, 

que o próprio Filho de Deus encarna-

do quis ter um pai (adotivo) na Terra. 

Não deixe que seja apenas um 

dia comercial. Dedique esse dia espe-

cial ao seu pai de uma maneira sim-

ples, diga a ele: eu te amo, de um 

abraço carinhoso, relembre sua infân-

cia, segure a mão de seu pai como fa-

zia quando pequeno. 

Se você não tem seu pai mais 

aqui na Terra, reze por ele, relembre os 

momentos bons. O amor supera tudo! 

Que Deus abençoe a todos os 

pais, acompanhando-os em todos os 

momentos de sua vida. 

FELIZ DIA DOS PAIS

SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA 
A família tem a missão sagrada 

de escola onde se aprende os valores 

humanos e religiosos. A Igreja tem a 

família como um “Patrimônio da Hu-

manidade”, um valor inegociável. Ela é 

a Igreja doméstica, um reduto dos cris-

tãos no incrédulo mundo romano. Ela é 

a célula mãe da sociedade. Jesus quis 

nascer na Família Sagrada de José e 

Maria 

Em 09 de agosto –dia dos 

pais - terá início a Semana Nacional 

da Família. 
A Paroquia Imaculada Concei-

ção através da Pastoral da Família, rea-

lizará durante esta semana, encontros 

nas casas das famílias que não são da 

igreja ou estão afastadas dela. Esta 

ação da Pastoral da Família, visa forta-

lecer ainda mais a evangelização de 

nossa paróquia, promovendo o cresci-

mento da espiritualidade familiar, de 

tal modo que pais e filhos encontrem 

no lar o ambiente propicio para uma 

vida cristã. 

A Semana Nacional da Famí-

lia, será encerrada no domingo 16/08 

com o encontro de casais, no Centro 

Pastoral, e logo mais à noite com a 

Missa da Família na Igreja Matriz. 

 ATENÇÃO: somente neste 

mês de agosto a Missa da Família será 

dia 16/08, portanto no terceiro domin-

go do mês e não no primeiro como é 

tradicionalmente. 

NOVENA DE SÃO MIGUEL ARCANJO 
 Início em 01/08 e vai até 26/09 em nossa paróquia, a Poderosa novena de São 

Miguel Arcanjo.  Aos sábados na Missa do Avivamento da Igreja Matriz às 19 horas. 

  

QUARESMA DE SÃO MIGUEL ARCANJO. 

 A Quaresma de São Miguel Arcanjo deve ser rezada, diariamente, entre os dias 15 

de agosto e 29 de setembro, dia da Festa de São Miguel. Podendo ser rezada também em 

outras épocas do ano por um período de 40 dias. 

PARA SE PREPARAR PARA ESTA QUARESMA É NECESSÁRIO: 

● Acender uma vela abençoada diante de uma 

imagem ou estampa de São Miguel 

● Oferecer uma penitência durante os 40 dias; 

●  Fazer o sinal da cruz; 

● Rezar as orações da Quaresma de São Miguel Arcanjo todos os dias. 

   Pai, o poema mais lindo é tua própria imagem 

                          SAGRADA FAMÍLIA 

SÃO MIGUEL ARCANJO 
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SANTA MÔNICA

Dia 27 de agosto celebramos a 

memória desta grande santa, que nos 

provou com sua vida que realmen-

te “tudo pode ser mudado pela força da 

oração”. Santa Mônica nasceu no norte 

da África, em Tagaste, no ano 332, nu-

ma família cristã que lhe entregou, se-

gundo o costume da época e local, co-

mo esposa de um jovem chamado Patrí-

cio. 

Como cristã exemplar que 

sempre foi, Mônica preocupava-se com 

a conversão de sua família, por isso se 

consumiu na oração pelo esposo violen-

to, rude, pagão e, principalmente, pelo 

filho mais velho, Agostinho, que vivia 

nos vícios e pecado. A história nos tes-

temunha as inúmeras preces, ultrajes e 

sofrimentos por que Santa Mônica pas-

sou para ver a conversão e o batismo, 

tanto de seu esposo, quanto daquele que 

lhe mereceu o conselho: “Continue a 

rezar, pois é impossível que se perca 

um filho em tantas lágrimas”. 

Santa Mônica tinha três filhos. 

E passou a interceder, de forma especi-

al, por Agostinho, dotado de muita inte-

ligência e uma inquieta busca da verda-

de, o que fez com que resolvesse procu-

rar as respostas e a felicidade fora da 

Igreja de Cristo. Por isso se envolveu 

em meias verdades e muitas mentiras. 

Contudo, a mãe, fervorosa e fiel, nunca 

deixou de interceder com amor e ardor, 

durante 33 anos, e antes de morrer, em 

387, ela mesma disse ao filho, já con-

vertido e cristão: “Uma única coisa me 

fazia desejar viver ainda um pouco 

mais, ver-te cristão antes de morrer”. 

Por esta razão, o filho Santo 

Agostinho, que se tor-

nara Bispo e doutor da 

Igreja, pôde escre-

ver: “Ela me gerou 

seja na sua carne pa-

ra que eu viesse à luz 

do tempo, seja com o 

seu coração para que 

eu nascesse à luz da 

eternidade”. 

Santa Mônica, rogai por nós. 

NO DIA 27 DE AGOSTO, NA IGREJA MATRIZ, HAVERÁ BENÇÃO DAS MÃES QUE ORAM PELOS FILHOS, NAS MISSAS ÀS 8h E 19h 30min. 

AGOSTO É O MÊS DAS VOCAÇÕES 

       Vocação Sacerdotal. 

 
Vocação é um termo deriva-

do do verbo no latim “vocare” que 

significa “chamar”. É uma inclinação, 

uma tendência ou habilidade que leva 

o indivíduo a exercer uma determinada 

carreira ou profissão. A vocação é uma 

competência que estimula as pessoas à 

prática de atividades que estão associ-

adas aos seus desejos de seguir deter-

minado caminho. 

Especificamente, Agosto é um 

mês privilegiado, porque é dedicado 

á vocação sacerdotal, diaconal... Nós 

consideramos que a primeira reflexão 

deve ser sobre o caráter estritamente 

sobrenatural do chamado de Deus: foi 

Ele quem tomou a iniciativa sobre o 

novo rumo que as vidas dos vocacio-

nados tomarão. Porque não são os vo-

cacionados que escolheram a Cristo, 

mas sim foi Cristo quem, de uma ma-

neira especial, escolheu-os para que 

vão por todo o mundo e levem frutos 

de santificação e de autêntica vivência 

cristã, e para que todos os frutos per-

maneçam como um sinal clarividente 

da intervenção divina (Cf. Jo 15,16). 

Desejar estudar teologia, filo-

sofia e tudo o mais que o Magistério 

Sagrado da Igreja nos recomenda e en-

sina. Gostar de fazer meditações, reti-

ros espirituais e uma busca permanente 

de santidade. 

– Almejar viver como Cristo; 

ser “alter Christus”, um outro Cristo na 

Terra. 

– Desejar viver uma vida de 

penitência, na simplicidade, na pobreza 

evangélica, na obediência irrestrita aos 

superiores, aberto a todos por um diá-

logo franco. Ser tudo para todos. 

 Estar disposto a obedecer 

sempre o Papa, seu Bispo ou seu Supe-

rior a vida toda, qualquer que seja a 

decisão dele sobre você. 

– Estar disposto a dar até a vi-

da pela Igreja, pelas almas e por Jesus 

Cristo. 

A vocação sacerdotal é o maior 

presente que Deus pode depositar nas 

almas. Do mesmo modo que chamou 

Pedro, são Tiago, João… e foi-lhes di-

zendo: ‘Vem e segue-me’, um dia Cris-

to fixou seu olhar em um jovem e dis-

se: ...”Vem, que Eu te farei pescador 

de homens”... Ninguém respondeu ao 

sacerdócio por ação humana, mas por-

que o próprio Cristo no interior de suas 

almas pronunciou seu nome e os con-

vidou a segui-lo. É um convite a gran-

des coisas: o que é melhor que ser em-

baixador do próprio Deus? 

Chamado que respeita a Li-

berdade: Há muitos jovens que Deus 

nosso Senhor preparou amorosamente 

desde toda a eternidade para que sejam 

sacerdotes; há muitos jovens que Deus 

chamou para serem sacerdotes; mas 

nem todos correspondem ao chamado 

de Deus, porque o chamado de Deus 

não implica o esmagamento da liber-

dade da pessoa humana; Deus   sempre 

SANTA  MÔNICA 
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deixa a liberdade de segui-lo ou não 

segui-lo. Cada jovem chamado ao sa-

cerdócio é livre, absolutamente livre; 

cada um deles pode responder a Deus: 

sim ou não. Chamado que exige uma 

resposta pessoal. 

Chamado que implica Santi-

dade: A missão de cada sacerdote é 

clara e precisa: a santidade urgente! 

Temos por vocação que nos esforçar 

para adquirir a consciência de que hoje 

e amanhã ensinaremos nossos irmãos 

como ser santos. Alter Christus (Outro 

Cristo): glorificador do Pai e salvador 

de almas. ■ 

Baseado no artigo: 
http://formacao.cancaonova.com/diversos/vocacao-

sacerdotal-um-chamado-de-deus/ 

04 DE AGOSTO, DIA DO SACERDOTE. 

Durante o mês dedicado às vocações sacer-

dotais e religiosas, não poderíamos deixar fazer 

este momento para uma reflexão especial fortale-

cendo nosso apelo de Bençãos aos nossos orienta-

dores espirituais, nossos Sacerdotes.  

Chamados pelo próprio Filho de 

Deus, Jesus chamou para Apóstolos “aque-

les que Ele quis”, depois de passar a noi-

te em oração. A Igreja viu nisso o cha-

mado ao sacerdócio. É Jesus quem 

chama o jovem à vida sacerdotal, que 

não é fácil, que exige muitas renúncias, 

para ser todo de Deus, a serviço do Reino 

de Deus, para a edificação da Igreja e a sal-

vação das almas. 

Louvemos a Deus por suscitar entre 

nós, vocações para se colocarem a serviço 

do Projeto de Deus entre nós. Para discernir 

este chamado divino, o jovem precisa sem 

dúvida, de um bom orientador espiritual, um 

padre ou um leigo experiente para ajudá-lo. 

É notável perceber na dedicação destes sol-

dados de Cristo no serviço e amor Pastoral 

às tuas ovelhas alguns sinais: 

– A exemplo de Cristo, se 

entregaram ao celibato como renún-

cia, totalmente disponíveis ao Reino 

de Deus.  

– Mergulharam no Projeto de Deus tendo 

Jesus como sua opção pessoal para salvação das al-

mas.  

– Se dedicam a oração para estarem com 

Deus na meditação de sua Palavra, participando da 

Liturgia, pois sem isso não se sustenta uma vo-

cação sacerdotal; desafiados, pois o demônio 

tem muitas razões para tentar um sacerdote, 

aquele que lhes arrebata as almas. Eis que 

vos envio como ovelhas no meio de lobos 

- Mt 10,16 

– São dotados do Amor Divino 

pela Igreja de todo o coração, tendo-a co-

mo Mãe e Mestra; sentindo-a com alegria, 

submissos aos ensinamentos do Magistério 

da Igreja, com fidelidade aos seus pastores, 

de acordo com o Sagrado Magistério da 

Igreja. Amar o Papa, os Bispos, Nossa Se-

nhora, os Anjos, os Santos, os Sacramentos, a 

Liturgia e tudo o que faz parte da nossa fé ca-

tólica. 

A propósito, lembro a frase de Dom 

Bosco: “Não há maior graça para uma famí-

lia do que um filho sacerdote”. Quem opta 

pela vida sacerdotal deve se entregar 

de corpo e alma a ela; não pode ser 

mais ou menos sacerdote, seria uma 

frustração para a pessoa e para Deus. 

POR FALAR EM SACERDOTE, TEM UM FAZENDO ANIVERSÁRIO
É o nosso querido Vi-

gário, o Padre Roberto. Seu 

nome completo é Roberto Ca-

choeira Jaworski. Nasceu em 

Santa Catarina na cidade de 

Caçador, em 20 de agosto, em 

algum ano da década de 60. 

Quem pensa que ele só 

trabalhou como padre, ou só 

estudou teologia, se engana. O 

Padre Roberto estudou enge-

nharia e exerceu a profissão por 

algum tempo. Só depois desse 

estágio como engenheiro é que 

foi se dedicar à sua vocação re-

ligiosa. Fez os primeiros votos 

religiosos em 01 de fevereiro 

de 1998 e foi ordenado em 17 de fevereiro 

de 2004.  

Em 2010 veio para Franco da Rocha 

assumir o cargo de Pároco na Imaculada. 

Deixou nossa Paróquia em 28 de outubro de 

2012 para assumir o mesmo cargo na Paró-

quia Nossa Senhora dos Pobres no bairro do 

Butantã, em São Paulo.  

Para nossa felicidade, retornou à Pa-

róquia Imaculada, em 2014. 

Parabéns ao Padre Roberto, e 

nossos pedidos de muitas bênçãos de Deus 

tanto para a sua vida como para seu sa-

cerdócio, tornando-os longos e felizes. 

http://formacao.cancaonova.com/diversos/vocacao-sacerdotal-um-chamado-de-deus/
http://formacao.cancaonova.com/diversos/vocacao-sacerdotal-um-chamado-de-deus/
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DIA DO CATEQUISTA 

O dia do Catequista é 28 de Agosto. 

 
Terminando as semanas vocacionais deste mês, 

lembramos os Catequistas e todos aqueles que, como lei-

gos, disponibilizam parte de seus tempos para o serviço 

evangelizador. 

Se, de um lado não existe Igreja sem bispos, pres-

bíteros e diáconos, também de outro, nada terá sentido sem 

o grande Povo de Deus que os leigos representam. 

A Igreja tem consciência de que, principalmente 

nos dias de hoje, precisa muito da dedicação leiga. Procu-

ra-se conscientizar, por exemplo, de que os cristãos não 

devem assistir as Missas e celebrações, mas participar.  

E, felizmente, já vemos nas comunidades que ho-

mens, mulheres, jovens e crianças participam ativamente 

da vida eclesial. São nas pastorais, nos movimentos, nos 

conselhos pastorais, nos ministérios para leigos, nos gru-

pos de jovens, nas catequeses e tantas outras atividades 

que destacamos a participação de pessoas dedicadas que 

repartem o seu tempo profissional e familiar com as tarefas 

de Deus. 

Destaca-se, hoje, o catequista. 

Quem de nós, na nossa infância, não foi encami-

nhado para as aulas de catequese?  

Se a nossa educação em primeiro lugar deve ser 

ensinada pelos pais, o catequista ocupa um lugar muito es-

pecial na educação e formação religiosa. Graças a eles, a 

sementinha de Jesus semeada em casa é adubada, cuidada, 

segundo a Igreja de Cristo. 

Chama-se a atenção para a grande responsabilida-

de catequética. Ninguém ensina o que não sabe, ou não 

acredita, ou não testemunha. Daí a necessidade de uma boa 

formação aos mestres da catequese que devem saber o ne-

cessário sobre a doutrina cristã católica, ou seja, a Bíblia, a 

Tradição e o Magistério sob a orientação diocesana, prin-

cipalmente sobre a Missa (Eucaristia), os Sacramentos, a 

Liturgia, e porque não também família e cidadania. E ja-

mais deixar de participar de encontros de formação e deba-

tes sobre os sucessos e dificuldades que encontram. 

Leigos. Forças vivas da Igreja. Parabéns a vocês 

catequistas e a todos os que são apaixonados por Cristo e 

sua Igreja e que juntos com seus bispos, padres e diáconos 

fazem dos seus trabalhos missionários um ideal de servir.

MENSAGEM DA PASTORAL DO DÍZIMO 

Todo dia é uma ótima opor-

tunidade para você se tornar um di-

zimista. É só fazer sua inscrição e 

demonstrar sua gratidão a Deus. Na 

Paróquia Imaculada Conceição, basta 

falar com os integrantes da Pastoral do 

Dízimo ou com os funcionários do es-

critório paroquial. Na Pastoral do Dí-

zimo, falar com Maristela Lauriano, 

Isabel Pimenta ou Rosely Genovali e 

no escritório, com Juliane Borges, 

Lucas Santos ou Daniela Souza. 

O dizimo não é uma troca com 

Deus, é nossa resposta de gratidão por 

tudo que recebemos Dele. É uma doa-

ção regular e proporcional aos rendi-

mentos do fiel, que todo batizado deve 

assumir. É uma forma concreta que o 

cristão tem para manifestar a sua fé em 

Deus e o seu amor ao próximo, repre-

senta nossa vontade de colaborar, de 

verdade, com o projeto Divino neste 

mundo. Em vez de se sentir obrigado, 

você vai ficar agradecido a Deus por 

lhe dar condições de participar com 

seu dízimo.  

Deus, que jamais nos priva da 

nossa liberdade, merece a doação feita 

com alegria, o que é doado de boa 

vontade faz bem a quem dá e a quem 

recebe. 

Dê cada um conforme o im-

pulso do seu coração, sem tristeza 

nem constrangimento. Deus ama que 

dá com alegria (2Cor 9,7) 
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DIA ANIVERSARIANTE DIA ANIVERSARIANTE DIA ANIVERSARIANTE DIA ANIVERSARIANTE
1  MARIA CLAUDIA FARIA 7  CLARICE CASTRO DE OLIVEIRA 15  NESTOR JOSE SANTANA 25  ALINE DE OLIVEIRA MORAES

1  RITA MARIA DA SILVA 8  RITA DOS SANTOS SANTANA 15  FRANCISCA VENANCIO GONÇALVES 25  ELISABETE APARECIDA NUNES

2  MARIA FRANCISCA NASCIMENTO DA SILVA 8  DANILA MISSON GUASSIERI 16  ANA PAULA ANDRADE ARAUJO DA SILVA 25  CLEUSA RODRIGUES DE MELO POLANDI

2  ROGER LUCAS DE SOUZA 9  ROSE MARIE S DA SILVA 16  JOAQUIM JOSÉ DA SILVA 26  LOURDES DEGLI S SANTOS

2  ELOI DA SILVA E SONIA MARIA 9  DANIEL SOUZA PRADO 18  JOÃO PAULO PAULINO 26  SOLANGE ANDRADE DE SOUZA

2  ROGER LUCAS DE SOUZA 9  IRENE SLUSARZ DA SILVA 18  MAURILIO APARECIDO DA SILVA 26  ROSANA MARIA BATISTA SOARES

3  NAIR PARIZ 10  IVONETE MOREIRA DE CARVALHO 18  ZILDA LOURDES COUTINHO PAES 26  MARIA MARLUCE AQUINO

3  ANA CARVALHO DE SANTANA 10  SANDRA SANTOS S DA SILVA 18  OTAVIO MARTINS ANDRADE 26  LAURINDA SCOTTI

3  BENEDITA APARECIDA OLIVEIRA 10  MARCIO R MORAES 19  JORGINA MARIA DE OLIVEIRA 27  RITA BATISTA DE FARIA

3  JÔCEH FERNANDES F E MARIA ROQUE 10  IRENE MARIA DA SILVA MEDEIROS 20  HEITOR BORGES SANTOS 27  MARIA DE SOUZA SILVA

4  SUSANA TEREZA DA SILVA 12  MARCIANO SILVA MACEDO 20  MARIA CRISTINA DE SOUZA 27  IONE DE ASSIS

5  ROBERTO TAILOR GONÇALVES 12  ALESSANDRA CRISTINA FERREIRA 21  NÍVIA AMÉLIA F LIMA 28  TERESINHA ALVES RIBEIRO

5  FABIANA DA SILVA 12  ANDRE FRANCISCO IZIDORO 22  APARECIDA SARGIANE TOLEDO 28  TEREZINHA ALVES RIBEIRO

5  ALCINDO GOMES DE OLIVEIRA 13  RITA DE CASTRO 22  RODRIGO CARVALHO 29  JESUS GABRIEL DA ROSA

5  JULIANA APARECIDA LEME DA SILVA 13  LUCIANA RODRIGUES NOGUEIRA 23  FRANCISCO HENRIQUE DE ALMEIDA 29  MARIA MADALENA COSTA VIEIRA

6  CONCEIÇÃO APARECIDA DE L. GONÇALVES 14  VANESSA FLORENÇO 23  ISAURA FERREIRA NEVES PEREIRA 30  ELLEN CRISTINA FARIA DA CRUZ TOLEDO

6  LINDETE SILVA 14  ZENILDA ALVES 23  RODOLFO MEDEIROS 30  ARLETE KOCH DA SILVA

6  RAFAEL DIAS DE MORAIS 14  EVA APARECIDA CAVALHEIRO 24  FERNANDA RIBEIRO DA SILVA 30  MARIA CELINA C. DE MORAES

6  JOSEFA COSTA 14  MARIA DAS GRAÇAS OLIVEIRA NUNES 24  JOSÉ DO CARMO FREITAS

 
 

Nossa Igreja Matriz tem uma localização privilegiada 

na cidade de Franco da Rocha. Fica bem no centro da cidade e 

pode ser vista de diversos pontos altos. Porém, à noite ela so-

me, pois fica toda apagada pelo lado de fora. 

Por isso, o novo foco da Campanha da Reforma para 

os próximos meses é tratar da iluminação externa da Igreja, 

colocando uma iluminação bem moderna, se possível com 

LED e com trocas de cores, acompanhando as cores litúrgicas. 

Mas não podemos esquecer que ainda temos muitas 

outras coisas em andamento, como a reforma do Centro Pasto-

ral que está sendo executada com pintura geral, reforma dos 

banheiros e da fachada. Poucos observam, mas há na Matriz 

muito trabalho referente à instalação elétrica sendo efetuado 

para adequar as instalações às normas de segurança e também 

proporcionar um ambiente mais belo aos irmãos. A casa paro-

quial, que é patrimônio da Igreja, também está passando por 

algumas reformas imprescindíveis para a preservação do pa-

trimônio e da segurança dos padres e visitantes. 

Por estes motivos, estamos mais uma vez apelando para a generosidade do povo de Deus, que tem acolhido 

prontamente aos nossos pedidos. 

E agora que o Nosso Tempo está sendo distribuído nas Missas, chamamos a atenção dos irmãos que ainda 

não conhecem a Campanha da Reforma para que abracem esta causa conosco.   

Lembramos que a campanha é feita pelos boletos que acompanham os informativos e que a contribuição 

mínima é de R$25,00 devido aos custos bancários, mas que os irmãos podem contribuir com qualquer valor, dire-

tamente nos cofres da Igreja.  

ATENÇÃO: OS PADRES NÃO MANTÊM PESSOA ALGUMA PEDINDO DINHEIRO EM SEU NOME 
OU EM NOME DA IGREJA. CASO ENCONTRE ALGUÉM QUERENDO SE PASSAR POR REPRESEN-
TANTE DOS PADRES OU DA IGREJA, FUJA. ESSA PESSOA NÃO É DIGNA DE SUA ATENÇÃO. 
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DIA HORA EVENTO DIA HORA EVENTO

INÍCIO DA NOVENA DE SÃO MIGUEL ARQUANJO SANTA MÔNICA
Retorno da Catequese nas comunidades (Exceto Matriz) 8 e 19:30 Benção das Mães que oram pelos fi lhos - Igreja Matriz 
XVIII DOMINGO DO TEMPO COMUM - Vocação Sacerdotal 29 ANIVERSÁRIO NATALÍCIO DO S. Exa. DOM SÉRGIO (BISPO DIOCESANO)
Retorno da Catequese na Matriz XXII DOMINGO DO TEMPO COMUM - Dia do Catequista

05 20:00 CPPA - CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL AMPLIADO - CEPASP Café da manhã para os catequistas 
08 Festa Social na Capela São Sebastião 15 às 19 Encontro Paroquial de Coroinhas - CEPASP - com Missa 

XIX DOMINGO DO TEMPO COMUM 20 às 22 Hs FORMAÇÃO PARA CATEQUISTAS NO CEPASP 
DIA DOS PAIS - Homenagem aos Pais em todas as Missas
Início da semana Nacional da Família

13 19:30 BENÇÃO DOS PÃES DE SANTO ANTONIO - IGREJA MATRIZ.
20:00 Noite do Caldo com Show de premios - CEPASP Aniversário de ordenação Presbiterial do Padre Alexandre CR.

Início da Quaresma de São Miguel Arcanjo Festa Social na Capela São Sebastião
ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA - Vocação à Vida Consagrada 6 XXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM

14:00 Reunião das Comunidades - CEPASP Festa Social na Capela São Sebastião
13 às 19 Encontro de Casais - CEPASP 7 Tarde de Espiritualidade para Catequistas - CEPASP

Feijoada na Capela São Benedito 9 20:30 CPAC N.Sra de Fátima - Jd. Cruzeiro
17 a 20 ROTEIRO DO CLERO DIOCESANO 20:30 CPAC S. Benedito  Vila São Benedito

20 Aniversário Natalício do Padre Roberto CR, Vigário Paroquial. 20:00 Missa na comunidade Santa Terezinha (Centro) Local a definir.
20 20:00 Missa na Comunidade Santa Therezinha (Centro) 11 CPAC S. Sebastião (VL. Santista)

19:30 MISSÃO JESUS AO CENTRO - Praça da Matriz após Missa 20:00 Noite do Pastel com Show de Premios - CEPASP 

19:30 Atendimento de Confissões até às 22 horas. Fessta Beneficente na Capela São Sebastião
XXI DOMINGO DO TEMPO COMUM Festa Social na Capela São Benedito.

12:00 Costelada - CEPASP 
16:00 Reunião da Liturgia no CEPASP 

INÍCIO DE SETEMBRO - MÊSDA BÍBLIA
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 AGENDA PAROQUIAL DE AGOSTO -Mês das Vocações

 

 

 

 

 

 

 

VAMOS VER AS FOTOS DO PODEROSO CERCO DE JERICÓ DE JULHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


